Fim de tarde

José Dagostim –22/08/2006

O fim de tarde canta o pardal. O reflexo aponta o sol num amarelo claro no leste. A alma está inquieta, o pardal se aquieta. Aumenta o som do ir e vir dos carros. O frio espera-me num caminhar... A miopia no olhar denuncia um profundo olhar interior. Será que sou proprietário de meu olhar ou apenas um inquilino preso às dívidas de um olhar negado?... O pardal volta a cantar, a alma fecha-se na eternidade do momento.

